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Sei não! Pensando bem eu acho que 

sou um cara que ... SEI LÁ                         

Zé Mauro 

SETIMO GIORNO: LYON et Le Premiere Bisou! 

Então olhei-a “Olhos-nos-Olhos, mão tremulas ... 30 segundos de silêncio absoluto, sem perder 
os olhos de vistas ... então disse a Ela: não poderia viver sem isso!  ... então, com leveza, sem 
perder o controle dos olhos, mas com as mãos tremulas e movimentos lentos em direção à 
duas faces, dei-lhe um beijo como quem começa tocando os lábios com contatos mínimos o 
suaves ... permiti que ela sentisse o momento, senti a sua (a DELA) respiração e fui aos 
poucos adentrando sua boca, sem que ela (e EU) perdêssemos o sentido do movimento” .... 
(Extraído do livro “Técnicas de Abordagem sem Porta de Saída” de R MACEDO. Esgotado !) 
 
Treinei a técnica do Macedo na frente de um espelho, mas na frente dela eu fica mais 
nocauteado do que o Anderson Silva no último embate. “Não se mexe em time que está 
perdendo” ... principalmente quando a  situação pode piore mais ainda! Pareceu ser o caso. 
Adiei o Cartão VERMELHO, mesmo tratando-se de uma situação vexatória! “Vista as calças” e 
dê logo um Cartão VERMELHO pra ELA, repetiria o velho, experiente (e teórico) LF.  
 
Resolvi , então, dar um Cartão VERMELHO para o stress e um Abraço AMARELO para ELA. 
Imitando o estilo Macedo, mas com a limitação que a paixão nos impõe, o máximo que 
consegui foi dar-lhe um “abraço apertado, silencioso, bem profundo, assim amigo”. Percebi 
que ela me tb abraçou “apertado, silencioso, bem profundo”, mas MUITO MAIS do que AMIGO 
(“as partes” percebem quando tem coisa). OPA! Um abraço previsto para 2,5 segundos tinha 
demorado 3 segundos. O que estaria acontecendo? Será que o jogo estaria prestes a virar? 
 
Enquanto interpretava a semântica deste fato novo, liguei para a Bodega de Artes RAIMUNDO 
de CHIQUINHA de Aracati (La BARCA). Fiquei sabendo que La BARCA esta cada vez mais linda, e 
que os dois argentinos, “os filhos de Francisco”, estão cuidando muito bem dela (As fotos 
estão disponíveis em www.maurooliveira.com.br / RAIMUNDO de CHIQUINHA). 

 
La BARCA já esta toda montada, com inauguração prevista de 13 a 20 de Setembro, com 
presenças de Fausto Nilo (não confirmou), Nonato Luiz (não confirmou), Falção (não 
confirmou), Cesar Olavo (CONFIRMOU), Fagner (confirmou que NÃO vem). Vocês devem estar 
se perguntando: por que será o mauro vai fazer uma semana de inauguração da BARCA, além 
do fato de ser se ser meu aniversário? Sei não! Pensando meu, eu sou um cara que... SEI LÁ!  
 
Só sei que o LF já reservou a suíte” The PHodas” da BARCA na terceira semana de setembro 
(prioridade para 60 anos). Phillipe e Martine Mahey já reservaram a primeira semana de 
Janeiro.  Acho melhor vcs se apressarem também. 
 
Bem, mas voltando a realidade da vida, perguntei-me o que fariam alguns especialistas AF 
(Giovanni, Guido, Helano, LF , Cesar Olavo, Samuel, JJ Hiluy, Myrsão) e alguns especialista AG 
(Cabralzin).  Bom, o Paulão e o Macedo são sazonais, não sei como classificá-los: AG ou AF?  
 

Não esqueçam, eu só tinha uma “bala e a onça avançando”. Era tudo ou nada. A fome e 
vontade de comer. Mas antes ACEITAR o abraço DELA saquei ... UMA PARTE 
=================================================== 
AF (Ambiente Familiar): Um cara AF é aquele que quando decide ir a um motel sempre o faz com a 

esposa. Antes passa em casa para pegar o pijama. Nunca sai do motel sem antes arrumar a cama. Pense 
num cara organizado... e controlado. NÂO SOU... MAS QUEM NÂO É! 

 



 

 

UMA PARTE 

 

Não preciso de você,                     

Preciso só de uma parte 

Que escuta meus anos 

Ri de meus planos 

Sonha meus sonhos 

Não preciso de você toda 

Só da parte que me cabe 

Esta parte que me sabe 

Que me olha, beija e abraça 

Preciso só de uma parte 

A parte que sempre reparte 

Que não parte sem nada dizer 

Nem de você sozinha 

Não preciso de você só minha 

Preciso só de uma parte! 

 

Senti que o abraço “abraço apertado, silencioso, bem profundo, assim amigo” (ver PRIMO 
GIORNO) que dei NELA criara um ambiente misterioso, holístico, inovador... (é legal quem fica 
pra contar a história) até então inexistente. Será que ela percebeu que o Cartão VERMELHO 
estava na pauta do dia? Senti (as “partes” denunciaram, again) que ela queria OUTRO abraço.  
 
 

FINAL do SETIMO GIORNO! 

 

ENTÃO, você acha que eu aceitei o OUTRO abraço DELA?  Vcs tão me achando meio... 

Mande um email e concorra ao set-top box, padrão europeu, que eu comprei para o Guido. 


